
 

 

 

 

PRINCIPAIS COGUMELOS COMESTÍVEIS CULTIVADOS E NATIVOS DO ESTADO DE 

SÃO PAULO 

 

 

Noemia Kazue Ishikawa 

Bióloga, Dra. Coord. Biodiversidade/INPA 

noemia@inpa.gov.br 

Ruby Vargas-Isla 

Eng. Agrônoma, Dra. Coord. Biodiversidade/INPA 

rubyvar9@gmail.com 

Daniel Gomes  

Eng. Agrônomo, Dr. PqC do Polo Regional Leste Paulista /APTA 

 daniel gomes@apta.sp.gov.br 

Nelson Menolli Junior 

Biólogo, Dr. Dep. Ciências da Natureza e Matemática – Biologia/IFSP 

menollijr@yahoo.com.br 

 

 

A fungicultura vem crescendo no Brasil e os cogumelos estão cada vez mais presentes nos 

pratos dos brasileiros, desde pizzas, risotos e estrogonofe com cogumelos até refinados 

pratos de restaurantes da alta gastronomia. A exemplo do restaurante D.O.M, em São 

Paulo, do chef Alex Atala; do Moquém do Banzeiro, em Manaus, do chef Felipe Schaedler; 

ou do Manu, em Curitiba, da chef Manu Buffara (Orestein, 2014). 

O Estado de São Paulo concentra o maior número de produtores de cogumelos do Brasil. 

Em um senso realizado, em 2016, foi levantado que 505 produtores estavam distribuídos em 

93 municípios do estado e foram responsáveis por produzir um total de 1.062 toneladas de 

cogumelos por mês, gerando em torno de 5.000 empregos diretos (Gomes et al., 2016). 

Cerca de 10% dessa produção é comercializada na CEAGESP (Companhia de Entrepostos 

e Armazéns Gerais de São Paulo) e o restante diretamente para supermercados, 

restaurantes e consumidores. 
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A principal espécie comercializada no país é o Agaricus bisporus (também conhecida como 

Champignon ou Portobello). As espécies do gênero Pleurotus (conhecidas como Shimeji, 

Hiratake ou Eryngii) ocupam o segundo lugar em quantidade comercializada no Brasil; 

seguidas pela espécie Lentinula edodes (conhecida como Shiitake).  

A comercialização de cogumelos Shimeji e Shiitake na CEAGESP vem crescendo 

gradativamente de 2007 a 2016 (Figura 1).  Já a quantidade comercializada do Champignon 

em conserva apresentou mudanças bruscas a partir de 2008, ano em que a entrada desse 

produto na CEAGESP foi de 109 t, caindo para apenas quatro toneladas no ano seguinte 

(2009) e hoje se mantém em 12 t (Figura 1). Por outro lado, a quantidade comercializada do 

Champignon fresco (in natura) subiu de 222 t em 2008 para 534 t em 2016 (Figura 1). Isso 

demonstra o efeito da mudança nas leis brasileiras em 2008, que possibilitou a entrada, no 

mercado nacional, de cogumelos em conserva vindos principalmente da China. 

 

 

Figura 1: Entrada dos cogumelos Champingnon fresco e em conserva, Shimeji (Pleurotus ostreatus) e Shiitake 

na CEAGESP - Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo, de 2007 a 2016. 

 

Em 2016, o total de entrada na CEAGESP dos cogumelos apresentados na Figura 1 chegou 

a 1.265,65 toneladas. Em supermercados como os do bairro da Liberdade, na capital do 

estado, além dos cogumelos já citados, também é possível encontrar os cogumelos 

Flammulina velutipes (conhecido como Enoki), Pholiota nameko (como Nameko), Auricularia 

spp. (como Kikurague) e Hypsizygus marmoreus (como Bunapi). 
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Os dados acima demonstram o aumento do consumo e o desenvolvendo no setor de 

fungicultura no país com relação à produção desses principais gêneros de cogumelos 

comestíveis. Entretanto, ainda é pouco discutida e explorada a possibilidade de cultivar 

espécies de cogumelos comestíveis que sejam nativos ou de ocorrência natural nas matas e 

entorno da região de São Paulo ou mesmo de outras regiões do país. 

No Estado de São Paulo, apesar de não haver estudos recentes sobre a domesticação de 

espécies de cogumelos nativos para o cultivo em escala comercial, é sabido, principalmente 

no meio acadêmico, que em nas matas do estado também é encontrado espécies 

comestíveis de gêneros como: Agaricus, Auricularia, Lentinula, Pholiota, Pleurotus.  

Por outro lado, é frequente o questionamento dos chefs e da comunidade em geral: se 

temos cogumelos comestíveis nativos do Brasil?. Em busca desta resposta, realizou-se 

levantamento bibliográfico sobre as espécies de cogumelos relatadas para o Estado de São 

Paulo e buscou-se referências sobre sua comestibilidade.    

Até o momento foi encontrado registros de cerca de 90 espécies comestíveis relatadas para 

o Estado de São Paulo. Dessas,  está listado no Quadro 1,  as espécies nativas dos gêneros 

Agaricus, Auricularia, Lentinula, Pholiota e Pleurotus. Considerando que são essas as 12 

espécies com potencial para os produtores testarem em suas condições locais de cultivo, 

ma vez que já produzem espécies destes gêneros.  
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Quadro 1 – Espécies de cogumelos comestíveis dos gêneros Agaricus, Auricularia, 

Lentinula, Pholliota e Pleurotus registrados para o e Estado de São Paulo  

Espécie 
Referência de registro para 

SP 
Referência de comestibilidade 

Agaricus campestris L. Spegazzini (1889 como A. 
campester L.); Grandi et al. (1984); 

Pegler (1997) 

Guzmán (1977); Boa (2004); Imazeki et al. 
(2011) 

Agaricus silvaticus Schaeff. Pegler (1997) Guzmán (1977); Boa (2004) 

Auricularia delicata (Mont. Ex 
Fr.) Henn. 

Teixeira (1945); Bononi e Capelari 
(1984) 

Guzmán (1977); Boa (2004); Maekawa et 
al. (2013) 

Auricularia fuscosuccinea 
(Mont.) Henn. 

Teixeira [1945 como A. fusco-
succinea (Mont.) Farlow]; Bononi et 

al. (1981); Bononi (1984); Bononi e 
Capelari (1984); Abrahão et al. 

(2012) 
 

Boa (2004); Franco-Molano et al. (2005) 

Auricularia mesenterica 

(Dicks.) Pers. 

Teixeira [1945 como A. auricularis 

(Gray) G.W. Martin] 
Guzmán (1977); Boa (2004); Franco-
Molano et al. (2005); Maekawa et al. 

(2013) 
Auricularia nigricans (Sw.) 
Birkebak, Looney & Sánchez-
García 

Teixeira (1945); Bononi et al. 
(1981); Bononi (1984); Abrahão et 

al. (2012) – todos como A. 
polytricha (Mont.) Sacc. 

Boa (2004); Imazeki et al. (2011); 
Maekawa et al. (2013) 

Lentinula boryana (Berk. & 
Mont.) Pegler 

Pegler (1983 como Lentinus 
puiggarii Speg.); Grandi et al. (1984 

como Lentinus cubensis Berk. & 
Curt.); Pegler (1988, 1997) 

Pegler (1983); Mata e Guzmán (1989); 
Boa (2004) 

Lentinula raphanica (Murrill) 
J.L. Mata R.H. Petersen 

Capelari et al. (2010) Franco-Molano et al. (2005); Sanuma et al. 
(2016) 

Pholiota bicolor (Speg.) 
Singer 

Spegazzini (1889), Pegler (1997) Prance 1984; Boa 2004 

Pleurotus albidus (Berk.) 
Pegler 

Spegazzini [1889 como Panus 
laciniatocrenatus Speg., 1919 como 
Pleurotus laciniatocrenatus (Speg.) 
Speg.]; Pegler (1997); Menolli et al. 

(2014) 

Lechner et al. (2004); Lechner e Albertó 
(2011); Sanuma et al. (2016) 

Pleurotus djamor (Rumph. Ex. 

Fr.) Boedijn 
Pereira (1988*); Gugliotta e 
Capelari (1995*); Pegler (1997); 
Gugliotta e Bononi (1999*); Menolli 
et al. (2014) – *como Pleurotus 
ostreatoroseus Singer 

Boa (2004); Maekawa et al. (2013); 
Sanuma et al. (2016) 

Pleurotus pulmonarius (Fr.) 
Quél. 

Spegazzini (1889); Menolli et al. 
(2014) 

Boa (2004); Imazeki et al. (2011) 

 

Destaca-se mos que as informações sobre comestibilidade dos cogumelos nativos são 

oriundas do etnoconhecimento de diversos povos, incluindo os povos indígenas das 

Américas. Assim, os estudos colaborativos entre povos nativos, antropólogos, taxonomistas, 

micólogos, produtores e chefs são essenciais para a viabilização do cultivo de diferentes 

espécies de cogumelos comestíveis do Brasil e levá-los à mesa da população. 
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